





Neste Natal 








a môça da capa 


Maria Carmen Mascarenhas de 
Paula, filha de d. Carmem e Ge- 
raldo Soares de* Paula. 17 anos 
de idade, e Miss Exposição-61. 
Seu esporte: natação. Seu gran- 
de ideal, formar-se em filosofia. 
Colecionar flâmulas, o seu "hob- 
by". Alain Delon o artista que 
admira. Juca Chaves e Frank Si- 
na tra, os cantores que gosta de 
escutar. Cursa o normal no Co- 
légio Santo Antônio Maria Car- 
men, esta beleza que aí está ter- 
nura em pessoa. 
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GRAU DEZ PARA O FESTIVAL DO 
JAZZ organizado pelo confrade José 
íí. a “ r< S? 0 ’ com ° fabuloso conjunto do 
Dick , F ?*]?. ey / aIi no aristocrático Au- 
tomóvel Clube. 

O T»0 DE GUERRA fêz solenida- 
des de encerramento do Ano de Ins- 
trução', Inclusive com churrasco con- 
corrido à bes&a. Esta coluna deixa 
abração aos sargentos responsáveis 
-Curvelo pode se orgulhar de possuir 
um dos TG — J | m hb ' 
tado. 


~ ® — rr , p^uir 

mais organizados do Es- 


DIA 5 SERÁ REALIZADO O 
PRIMEIRO BAILE da atual di- 
retoria do CC. festa que marca- 
rá o lançamento do LP de Aécio 
Flávio e Seu Conjunto e do can- 
tor Márcio José (“Para Dançar 
e Sonhar. /V O conjunto em 
pauta tocando para dançar e o 
cantor fazendo o "show . 

NA ALÇA DE° MIRA A VINDA 
(baile no CC) de Célio Balona e 
Seu Conjunto, que acaba de gra- 
var LP em SP, e recém aponta- 
do o "Melhor Conjunto de BH". 


TODO DOMINGO SE ARRACAM da 
qui casais curvelanos para passar q 
" week-end" em Beagá. Dentre muitqs, 
os srs. e sras. Dr. Miguel Véo, dr. Dir- 
ceu Wourthé Benedito Vianna, faulo 
Martins e Dulfe Duarte, os casais que 
são fiéis a um finzinho de semana i-o 
as f alio. 

— :o: — 

SÔNIA ASSIS GÊA VOLTOU da 
Belacap ainda mais bonita. 

POUCA GENTE SABE que o interna- 
cionalíssimo locutor esportivo Waldir 
Amaral é de Curvelo. 

"MADISON" O NOVO R»MO que 
v *m passando o "twist" pára trás. 

%EÀTRIZ MÒTTA E MAURÍCIO 
ae Mattos um novo romance que sur- 

OS -CANTORÊs" DE ÉBANO* Jize- 
ram sucesso por a**. O conjunt» é 

•tourhé” 41 " 0, f alta -lhe requinte e 
sLr um cul< ? arem dteto poderão 
mundo" ° malhofcs vocalistas 'do 

passeiem .^wTwmÍnTADO pela 

passagem cfo seu "niver” o boa-Draca 
fí?S«? CO Otávio (Zizinho) D,nÍ 7 P Ç 
(TIAO) completamente “in love”. 

ciÍK 4 pe |Í|k st d ° a ntoni ° 

â”pS.i2 e r s 

LUCIO DE SOUZA CRiíz 
Deputado Estadual e 1 

.* ^ asa 

^ G EKí| A e„ 


reelefto 
Diniz 
"Con- 


KBK ADQUIRINDO UTILIDADES 
eletrodomésticas, com o altar à vista. 

PAROU O TRANSITO OUTRO DIA, 
áli no PIC, a lindíssima Mara Cardeal, 
metida num maiot, que eu vou te . 
contar. . . 

— :o: — 

;TILDA PAULINO, que está de alian- 
ça na mão direita, mandando lembra 
ças p'ra turma de amigas daqui. 

O AMERICANO BIJCKER PITMANN 
fêz sucesso no Iate. Sua filha uma te- 
téia de garota. 

— :o: — 

GERALDO PALHARES (o "Rei" da 
pizza) e João Moura Montando Bar- 
Restaurante-Confeitaria onde foi a Li- 
vraria Castro Alves. Sucesso na certa. 

— :o: — 

SEBASTIAO LANA, nosso conterrâ- 
neo que é investigador em Beagá, 
transitou por aqui com aquela "pin- 
ta" de Embaixador. 


O "GENTLEMAN" RENATO Pereira 
Diniz tránsitou pela cidade dizendo 
que a família vai bem obrigado 

O SIMPÁTICO CASAL DR Dirceu 
Mourthé recebeu o "petit comité" com 
arroz^comrgalinba. Um dia dêsse o 
Amigo em tela trocou de idade sem 
se aparentar "mais velho" Filho de 
peixe . . . 

DR. MIGUEL E SRA VOLTA 
E MEIA estão circulando pelu 
Mòrro do Chapéu e Iate, em 
Beagá. 

— :o: — 

"A VERDADE Ê MAIS E UNHA 
do que a ficção". 

— :o: — 

LÊO BÉLICO E GILBERTO SAN 
TANA arrastando o "socien belori 
zontino para os jantares dançantes do 
PIC. (Tem estado as$im ) Dizem 
que êles vão dar uma esticada até Bue- 
nos Ayres; e vão fazer bonito, escu- 
tem só. 




Angela Diniz, a 
lha do curve lano Dr. 
Diniz, apontada 
çado colunista J°* y 
pho, a "mais" de M 

rais, na lista dos 
Mais Elegantes do & 











Alceu Pena, nosso conterrâneo 
que foi alvo das mais justas ho- 
menagens da revista “O Cruzei- 
ro", pela passagem do 25.“ ani- 
versário da sua apreciada sec- 
ção “garotas". 


A ILHA" (Dolce Vita na Ilha) será 
lançado em janeiro, e a polêmica já 
esta aí... o cineasta paulista Khoury 
(33 anos) acusado de “distante da rea- 
lidade social em nosso país", fala que 
os seus filmes "procuram mostrar o 
vazio que aflige as vidas humanas nu- 
ma cidade grande, â angústia que se 
apossa do homem moderno, levando-o 
a refugiar-se em prazeres efêmeros". 

CONTINUO RECEBENDO a revista 
Vendas & Varejo" que Dusanios re- 
mete. Grato. 


DR. ANTÔNIO ERNESTO E 
DR. EVARISTO Soares de Pau- 
la (o nosso prefeito) estarão 
circulando nos “States" Bolsa 
de estudos de 60 dias. 


— :o: — 

A PARTIR do Dia 15 Américo V 
Penna estará atendendo pelo “Dr." É 
um dos bacharelandos pela Faculda- 
de de Direito do Triângulo Mineiro. 
Congratulações. 

DR.| PAULO VIANA esteve aqui fa- 
zendo lançamento do Grande Hotel 
Clube Serra Verde- que diga-se de pas- 
sagem: muito bem bolado é. Colocou 

vánas cotas . 

O CAMPESTRE" estará funcionan- 
do mesmo em janeiro. 

— :o : — 

REGISTRO agradecimentos ao co- 
mercio e ao povo em geral, que não 
e-stao regateando aplausos e colabora- 
ções à nova fase da nossa CN. 

CAUSOU ENORME PESAR o fale- 
cimento do conhecido Pereira Avelar. 

? qu1, incontável foi o número de 
pessoas que foram para o seu sepul- 
tamento. Condolências desta secção. 

S EB AS(TIAO) com o labora tó- 
no praticamente montado, o que sic- 

™ f,ca q rV ” CiIiob ÇT entra finalme* 

amigo! mh * reta - Bo,a para frente » 


PpR FALTA DE LOCAL não será or- 
ganizado o Baile das Debutantes, êste 
ano. . 

— :o: — 

DR. PAULO BARATA conseguiu o 
3.° lugar como vereador mais votado, 
graças aos seus discursos nos palan- 
ques. O moço possui deveras o "dom 
da palavra". 

— :qj — 

MATIAZINHO CONSTRUINDO 

:big” Hipódromo ali em sua fa- 
zenda. Os adeptos são muitos. 

Sucesso na certa. 

tiveram encontro matrimo- 

£“AL Zeha e Gilberto, filhos da viúva 
Jose Argemiro de Moura e João Men 
des de Melo e sra. respectivamente. 

UMA TURMA ENORME COM IDEIA 
- iP or . amor-própria ou bairrismo) de 
movimentar a vida social da cidade, 
para que não se esqueça que Curvelo 
possui uma sociedade representativa 
u„i radlções mineiras. Um novo clu- 
be, Campestre", ou a praça de Espor- 
tes, a solução. 

WILSON MARTINS ANIVERSA- 
•^ILjLT e festa bastante animada teve 
iT/' G l raIdo Palha res (tenor), Miguel 
Veo e Francisco Pereira da Silva, ale- 
grando o ambiente com lindos núme- 
ros. 

DR RUBENS E D.’ MARIA JOSÉ co- 
memoraram Bodas de Prata, Oferecen- 
do recepção íntima. 

CURVELO UMA DAS 30 CIDADES 
mineiras que terá agência do Banco 
do Estado de São Paulo 


Sandrinha Sgarbi, que, participou da 
bonita noite infantil levada a efeito 
no Ortanato, com a peça infantil “O 
Sonho que Viveu”, sob a sóbria dire- 
ção da professora Eliza de Souza. 





' 


Vânia Beatriz, ex-miss MG., que aqui 
esteve numa promoção de CN, de en- 
contro matrimonial majreado para 
muito breve. Fim de carreira de Miss 
geralme-nte, está sendo o altar! 


A BONITA DENTISTA Marly Prado, 
de Beagá, esteve em órbita pela ci- 
dade. 

EM BENEFíClÒ°DO JARDIM da In- 
fância, armou-se jantar-dançante mui- 
to concorrido ali no Hotel Marabá. 

— :o: — 

KALAZANS MONTANDO "BIG" La- 
vanderia Automática, para poupar o 
trabalho das donas de casa. 

ANTONIO ERNESTO PENSANDO 
em levar “vida séria"; pois adquiriu 
uma fazenda... 

ROBERTO DE °Zê DE BETA tro- 
cou de idade e festas das mais anima- 
dâs (tradiçao) realizou-se, com a tur- 
ma (Raimundão. Chico Sãozinha. Aris- 
tóteles e o anfitrião) cantarolando a 

Indica o d figí , rino aÍr ttC * endo 

. ° DEMOCRATA DE SETE LAGOAS 
inaugurou moderna sede social com 
festa a "black-tie". _ Outro dia 

° Baile das Debutantes (con- 
corndíssimo) e lima turma d”aqui 
aconteceu lá: casws dr. Mieuel Véo 

eu dr ' Dl v Ceu Mourthé. dr - Mariano e 
f u .- . ~ Vera Mana. Magda e Maria 
Lucia, as mais notadas. 

piFICILMENTE'°SE Vê "party" tão 
rW 30 d iscodançLte y (com 

° .‘™ 1S Í funcionando) efetivado na 
íat IC M n ^ la do casaI Oeraldo (Banlavou- 
cortandef’ hoT fi , lha Bemardethe 
sim” d b de velas - Estava "as- 







ENLACE MATRIMONIAL de gaba- 
rito altíssimp, reuniu Féres Jeha e. Ma- 
ria Aparecida Farah, em Beagá. A re- 
cepção, no dia do “Civil”, ali no maior 
clube da América Latina, o Pic, é ló- 
gico, foi um acontencimento “top", 
com mais do quatrocentas mesas re- 
gadas ao velho líquido e champagne, 
constituindoJfce num ágape elegantísr 
simo, que teve em Castilho e seu con- 
junto “com a assanhada Lourdinha 
atuando como “lady crooner”, o fun- 
do musical. Após o “religioso”, nova 
recepção teve vez, desla feita na re- 
sidência do “caixa alta” Abdala Farah, 
no dia posterior. Reunião “bem”, que 
agregou um sem número de sras. da 
mais “alta”, numa parada de elegân- 
cia e beleza. A exótica e provocante 
Vera Maria Coelho, levando bonito ves- 
tido verde, e Lúcia Affi, metida num 
traje preto “bacana” à bessa, as mais 
notadas, sem dúvida. 

“CLARIM FELÍXIANDENSE”, jor- 
• nal bem colado, que vem sendo edita- 
do em Felixlândia-City . Ao Jairo Gon- 
çalves Fonseca, Aroldo P. Gonçalves, 
Geraldo Matias Ribeiro, Isaias Guima- 
rães (colunista social) e demais cola- 
boradores, deixo o me abraço. Bola 
pra frente: 

MARIA INÊS VÍANNA PENNA, que 
está um “estourinho”, fêz circular por 
aqui a sua beleza de menina-moça. 

COMEMORANDO “DEBUT” o lindo 
broto Monique, que saiu daqui dêste 
tamanho. . Ela é filha de Bergasse- 
D. Lola, hoje radicados em Beagá. 

— :o: — 

MARIA EMILIA E JOAO EUDES ca- 
saram-se. Ela, filha do casal José Ba- 
rata Filho e êle do sr. João Bezerra 
Lima. 

GyiOMAR LOBATO, garota belori- 
zontma que é fã incondicional de C. 
N Gosto de lê-las e ver notícias de 
muitas meninas que foram minhas 
colegas ou contemporâneas no Sacré- 
; disse ela outro dia, numa 
carta gentilíssima. 

— :o: — 

DUROU POUCO o romance do dr 
Paulo Barata e Lenita de Paula. 

A LISTA DOS \‘" Brotos Mais Ele- 
gantes daqui, sòmente no princípio 
do ano será lançada. Razão: falta de 
local para o “partie de apresentação. 
Vamos aguardar o Recreativo, o Cam- 
pestre ou a Rural. 

O BEM REELEITCr Vereador Antô- 
nio Pitanguy de Oliveira e Marina 
Mneling nao mais estão romanceando. 

ANTERO DE ALENCAR outro colu 

dkrietâ qU ItSa^ 3 “ SteUa deUa Soli ' 

REGISTRO CONDOLÊNCIAS pelo 
falecimento (desastre de jeep) do sr. 
Euclides de Campos Valadares, fazen- 
deiro e coletor de Felixlândia. 



O vice-prefeito (o mais votado nas últimas eleições) Raimundo Targir Fi 
guèiredo e a srta. Bernadete Lourdes Boaventura receberam as bençã ls nup 
ciais, ciais, ali na “Casa dé Retiro São José”, em B. H. O primeiro casamenlo 
realizado naquêle local, foi celebrado pelo Pe. João Boaventura Leite irmão d.i 
noiva. 


Maria Dorotéia, colecionadora de títulos de beleza, que veio, há tempos fazer 
o lançamento de C. N. casou-se com o dr. Maurício Carvalho. Fim da carreira 

de Miss. 
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Maria Rita e Gilberto, após a cerimô- 
nia religiosa do matrimônio. Ela filha 
da viúva Lafayete Diniz e êle filho da 
yiúva Augusto Piffer. 


Aí está a nossa dupla (legal!) de fotó- 
grafos, Cajazans, “a caçáter", numa 
festa junina e o boa-pinta Pedro 
Magno. 


Numa foto de Calazans, Maria 
da Glória Costa e Jandir Trinda- 
de. logo após ao casório, no San- 
tuário de São Geraldo. 


cTe am o E5ta£* - U p r,y- aS do m ato. n ° tadaS "° d ° Suéter ”’ P-^ldo por 


O CONSELHO DELIBERATI- 
VO do Curvelo elegeu (pelo sis- 
lema parlamentarista) o autor 
destas notas e o dr. Newton Ga- 
briel Diniz, Presidente e vice pre- 
sidente daquela entidade, respec- 
tivamente. Organizamos a nos- 
sa diretoria e, estamos certos e 
confiados de que, com a cola- 
boração de todo o associado, fa- 
remos um trabalho à altura das 
tradições da sociedade curve la- 
na* Adiantamos que o nosso 
principal objetivo será a recons- 
trução da sede; e já providen- 
ciamos, inclusive, a vinda dos 
arquitetos para os devidos estu- 
dos. Eis a diretoria: 

Benedito de Figueiredo Vianna 
c Gualter Loureiro de Morais, 
tesoureiros: Lineu Mariano e Jo- 
sé Gregório de Souza, secretá- 
nos ; dr. José Felipe dos Santos 
rilho e dr. Miguel Véo, direto- 
res^ sociais; René Barbosa Ca- 
nabrava, diretor de patrimônio 
e dr. Ernesto Ricardo, Presiden- 
te da Comissão de Festas. 







SOB A 


CAPRICÓRNIO 


INFLUÊNCIA DOS ASTROS... E “ESTRELAS”... 

«VISÃO TELESCÓPICA» DE ALVA RO ARMANDO 


Gente francq, firme, fria 
Perde o “f” de feliz. ■ 

® ^anco em demasia 
Pode ouvir mais do que diz. 

_ AQUARIO 

r°Z,^ em J >erament0 vário 
* Cheio de oscilações 

Os nascidos sob aquário 

São dados (claro) "aoT" peixões » 

. PEIXES 

P^^ná^sTdeãe ** esqueqa: 

Q?em U “£L n ? cabeça 

Quem nao tem nada com o peixe’ 

ARIES 

Aries dá tipo altaneiro 
Que ama a vida com ardor 
Nao tem nada de “ carneiro " 

Muito, sim, de ditador ’ 


TAURO 

f n£ r ™ e 1° rte > ° taurino. 

Jamais ele foge à luta. 

M?, 4 tÍ 0Tn ° próprio destino 
Muitas vezes se disputa! 

gemini 

Duas personalidades 

r°r^ U t’ * om i9ual valor. 
Constante nas amizades. 
Volúvel, porém, no Amor. 

CÂNCER 

ifirno da perseverança 
E teimosia invulgar 

otlZ e * S J era sem Pre alcança 
Quem teima, pode cansar... 

. LEAO 

%Z** neroia ’ ambi Çfio, 

Nohreza, vitalidade 

Porém C Z aí/em de le& o. 

Porém nao gostam de grade. 


VIRGO 

Produz Virgo um tipo prático, 
Amante de brincadeira, 

Que apesar de ser simpático, 
controla a mente e o. . .dinheiro. 

LIBRA 

n S . artes ama - e a Verdade. 
Defende o fraco indefeso. 

Mas no mundo de maldade, 

Pode a libra virar. . . “peso”. 

ESCORPIÃO 

Temperamento espinhoso, 

E _esquisito, o escorpião. 

Mn. 2? r / ce (e é) bondoso. 

Mas disto não faz questão. 

SAGITARIO 

O sagitário tem bossa. 

Excelente companheiro, 
fr? espírito, faz troça. 

(SÓ leva a sério o dinheiro). 










PLANOS 


TRABALHO 


JANEIRO: Todos os anos 
Êste mês exalto e louvo. 
Faço programas e planos 
Para depois do Ano Novo. 


alvaro armando 



E o meu programa traçado 
De trabalhar firme, enfim? 
Palavra, que estou cansado 
E JULHO já chega ao fim. 



FEVEREIRO: Mês tão curto 
Que nêle os planos vão mal. 
De trabalho ataco o surto 
Só depois do Carnaval. 



AGOSTO: Tenho alergia 
Por êste mês de desgôslo. 
Meu temor, então, adia 
Tudo pra depois de agosto. 



Ê MARÇO. Inda estou cansado 
Do Carnaval, na cidade. 

Todo o projeto, adiado, 
Aguarda oportunidade. 



SETEMBRO: eis um mês amigo 
Que bons pensamentos gera. 
Desta vez as metas sigo! 

( Mas depois da primavera...) 




Viaje de l.“ classe 
preferindo os ônibus 



i ní 


BANDEIRANTES 

EMPRESA 

TOLENTINO 



AGUARDENTE 


UM APERITIVO PARA TODO MOMENTO 

THALES MILETO DINIZ 
RUA DR. PACIFICO MASCARENHAS, 564 
FONE: 1185 C UR VELO 


PARA UMA 
ROUPA 
BEM FEITA: 








SOL NAS JANELAS, PAREDES 
ROSADAS, VAI EMBORA 
TRISTEZA... 


Para D. Mariquinhas Pereira Diniz 

(Miloquinha de Werna M. Salvo) 

Largada no quarteirão de casas modernas com suas 
rampas graciosas entre impecáveis gramados e cortinas 
coloridas atrás do vidro das portas, o casarão pesado e 
triste com seus torreões irregulares que lembravam anti- 
gos castelos medievais, o casarão me intrigava, mexia com 
a minha sensibilidade, me apertava o coração. Completa- 
mente coberto de hera tomava-se quase negro na policro- 
mia alegre das construções recentes. Parecia maltrapilho 
fantasma perdido na multidão líiidosa e bem vestida. S> 
luço entre risos, gritos de angústia na alegria da festa. 

Onde fôra outrora o jardim, ficaram apenas as árvores 
que se interpunham, como lúgubres sentinelas, entre a ca- 
sa e o sol, cujos raios jamais pentravam naquêle soturno 
interior. Plantas em promiscuidade cresciam ao longo dos 
muros trançadas entre si, em completo abandono, indefini- 
damente à espera das mãos piedosas do jardineiro . . . Nos 
dias chuvosos o chão era uma lagoa triste, onde caíam fo- 
lhas mortas das árvores e palmas que o vento arrancava 
dos coqueiros. 

Aquela casa exercia sôbre mim esquisito fascínio : me 
horrorizava e ao mesmo tempo me atraia. 

Muitas vêzes meus pés se grudavam à calçada em 
frente e ávida e incontrolàvelmente eu vasculhava com os 
olhos, portas e janelas etemamente fechadas. Nunca vi al- 
guém entrar ou sair dali. Nenhuma voz, som de rádio, mú- 
sica de vitrola, chôro ou barulho de menino, nem mesmo 
o latir de um cão. Sempre silenciosa de tétrico e pesado si- 
lêncio que chegava a doer-me nos ombros. 

''Não mora ninguém aí. Ê casa desabitada, fechada". 
Mas, à noite, havia luzes acesas nos aposentos, e sombras 
indecisas moviam-se atrás das vidraças fôscas. 

"Diabo de casa assombrada,., serão séres humanos 
seus moradores? Duvido. Só se fôr gente doida., o mais 
certo é serem espectros, múmias, bruxas e vampiros. Nun- 
ca mais porei os pés aqui". 

Mas voltava outro dia, movida pela fôrça estranha que 
me acorrentava ao casarão. Me punha a vigiá-lo na ânsia 
incontida de desvendar o mistério que pressentia dentro 
daquelas sinistras paredes. 

Quando me mudei do bairro, saí feliz, com uma gosto- 
sa sensação de alívio, de desafôgo. A distância me liberta- 
ria da Inexplicável obsessão. 

Voltei hoje àquelas bandas. Passados tantos anos, cura- 
da completamente da antiga mania, me deu uma súbita c 
Invencível vontade de rever o "meu castelo" 

Quedel-me parplexa. Alegria? Saudade? Decepção? Não 
sei. (Nunca pude compreender a natureza do sentimento 
que me prendia à mansão hltchcoklana). 

No lugar da dita cuja, onde à noite, moviam-se atrás 
das vidraças sombras que me faziam pensar em bruxas * 
vampiros, ergula-se majestoso e belo arranha-céu "Edifí- 
cio Século XX" lia-se na fachada. 

Senhor absoluto agora, o sol invadia as grandes jane- 
las abertas e cá fora, punha reflexos dourados na parede 
côr de rosa do prédio. 

Babás de uniforme velavam anjos adormecidos nos 
carrinhos, enquanto outras crianças brincavam e tomavam 
sorvete da carroclnha amarela da esquina, que e n o r m « 
sombrinha listada protegia. Automóveis reluzentes estacio- 
navam no meio fio. 

Escoam-se os minutos Em minha muda contempl i- 
ção da "metaforfose", vem-me o pensamento louco de co- 
mo seria diferente a vida se a gente pudesse transformar 
o coração como se transformam as casas Derrubar pa- 
redes mofadas e esmagadas pela hera do sofrimento, podar 
as cêrcas dos infortúnios e das desilusões, meter a enxada 
nas moitas das saudades e das lembranças de coisas mor- 
tas. Levantar novas paredes, pintar tudo de rosa, escanca- 
rar ao sol as Janelus e ordenar firme: vai embora, tristeza. 



MÉDICOS 


Dr. Rubens Nogueira 
• Fone: 1127 

Dr. Dàrio Rubens Becattini 
Fone: 1052 

Dr. Pedro Belizário de Menezes 
Fones: 1121 • 1227 

Dr. Dalton Moreira Canabrava 
Fone: 1061 

Dr. Viana Espeschit 
Fone: 1099 

Dr. Geraldo E. Canabrava 
Clinica de crianças 

Dr. Clóvis Diniz Pinto 
Av. Pedro II, 304 


DENTISTA 

Dr. Miguel Arcanjo Véo 

(motor de alta rotaçio) 
Fone: 1250 

Dr. Manoel Moreira Diniz 
Ed. Yoyô, a|l 

Dr. Ernesto Ricardo 

(motor de alta rotação) 

Dr. José Rodrigues Starling 
Fone: 1126 

ADVOGADOS 

Dr. Cordeiro Tupinambá 
Fone: 1060 

Dr. Hernan Ives Duarte 
Fone 1315 

Dr. Newton Gabriel Diniz 
Fone 1059 

Dr. Dirceir de Assis Mourthé 
Fone: 1295 


Dr. Gilberto de Freitas Oliveira 
Fone: 1331 

Dr. José Maurício de A- Diniz 
Fone: 1346 

£ r * Eugênio Mariano Din: 

rua dr. Pacifico mascarenhas, 21 

Dr. Paulo Barata 
Fone: 1426 



CONTADORES 

Angelo A. Soares de Souza 
Fone: 1179 

João Mourthé Matoso 
Fone: 1357 

L- 



Nick Castro 

Apos um pleilo. que transcorreu dentro da mais aliso- 
lula normalidade democrática, Curvelo escolheu o seu lutu- 
ro prefeito, dando ao Dr. Evaristo de Paula a mais espeta- 
cular vitória de nossa história política. Prestigiado como 
loi. cresceram em muito as responsabilidades do novo che- 
le do executivo, que, em correspondência à confiança do 
P°y°. iá iniciou demarches visando o carreamento de be- 
nehcios para a nossa cidade. 

A remoção da estação do R. F. F. e de seus trilhos 
, a instalação de uma agência do Banco do Est. 

de Sao Puulo, a retirada do velho pardieiro da Justiça de 

nossa principal praça, são os primeiros objetivos do Preíei- 
lo eleito. 

* :£ i- 

Mais uma vez Curvelo I içará som representante na A>* 
sembleia Legislativa. A nossa opinião é de que os falsos 
lideres, traíram a boa té do candidato Dalton Canabrava, 
que ficou a menos de 300 votos da eleição. A experiência se 
enova : vaidade e presunção não ganham eleição... traição 

*** 

Corre pela cidade um rumor contrário a votação e apro 
re,am P a ^u da emenda orçamentária, que dá aos fu- 
^ 0(Xm eread ° reS Uma a J uc ^ a de custa mensal de CrS 

virf o à °. há - ^untrovérsias a respeito: o pagamento é inde- 
municipai aminh ° ° uma a< * âo P u P ulíir contra o legislativo 

sunl^n^iJ'*^ iSO u COnte . rranco Aquiles Diniz ficou na primeira 
uue .? vr ~c. ba . ncada Pelebista à Camara Federal. Sucede 
d-ito f .. r>^A ntlaK ° A e , ^uba" não vai exercer o seu man- 
vucado nur -, Ospcro industrial será consequentemente eon- 
lo poderá q “ atro a ” os da próxima legislatura. Curve- 

formarem ° redut °. se as suas idéias trans- 

ttfssitar de ,da t e d Bem que ° no!iso PTB está a ne 

tcssitar de um novo líder para reestruturá-lo. 

**★ 


\ ereadores * sa ^ , co ^ I ^ a Vão UDN-PSD. em tôda a linha, 
colaborar com d ° s ete da UDN. e seis do PSD. eleitos para 

ton e Dr Paulo* B a ^ ,nilnistra Çâo Evaristo. Dr. Márcio, Mil- 
t^aulo Barata os mais votados. 
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MÕVií reptsio .às vtíituras. 

BAR E SORVETERIA CAÇULA 

liiu Visconde de Ouro Preto, 165 
Fone: 1362 
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fl ZEFERINfl 

ÊSTE ANO PAPAI NOEL VAI TRAZER 
CALÇADOS, MALAS E ARTIGOS DE 
ESPORTE DA 

A ZEFERINfl 


ALFAIATARIA SILVA 

A Alfaiataria SILVA cumprimenta a to- 
dos os seus amigos e fregueses desejan- 
do-lhes um FELIZ NATAL e próspero 
ANO NOVO e avisa que recebeu u m 
grande estoque de camisas de linho, cam 
braia, algodão etc. 

Vista-se elegantemente com at camisas 
da ALFAIATARIA SlLVA. 

*• * r • 

RUA GENERAL CARNEIRO, 97 

C U R V E L O 


Espeschit, Filho & Gia. Lida, 


Revendedores autorizados da 
Volkswagen 

ANTONIO OLINTO, 209 


Espeschit, Filho & Cia. Ltda. 


Tel. 1042 — CAIXA POSTAL, 156 
fiND. TELEGR. VIANA — CURVELO (MG) 
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INDUSTRIAS 


TORREFAÇAO E MOAGEM DO 

CAFÉ V | II A 
Indústria e Comércio Vara Ltda. 

Para quem tem gôsto apurado 

CAFÉ VERA 
é o desejado 

Puro — Aromático — Gostoso 

RUA DOMINGOS VIANA, 19 
Em frente ao Tênis Clube) 

Caixa Postal: 61 — Fone: 1169 
Telegrama: “VERA" 

CURVELO MINAS GERAIS 


Submetidas a um rigoroso processo de 
filtração engarrafamento, por isso, as 
aguardentes, 

I M B A R É 


RAINHA D O NORTE 

lhes podom oferecer o máximo em pu- 
reza, sabor e qualidades insuperáveis. 

ENGARRAFADOR: Juventino Diniz Ma- 
tos e Cia. Ltda. 

Rua Joaquim Felício, 494 — Fone: 1237 
CURVELO 


PEREIRA DINIZ S. R. 

COMÉRCIO E INDUSTRIA 

Fundada em 1920 

ALGODAO EM RAMA 

tfalnas de beneficiar algodão em Curvelo e 
Montes Claros 

Distribuidores de Cimento ITAU 
Departamentos de compras no Norte de 
Minas e Estado da Bahia 

MATRIZ; 

BELO HORIZONTE 

Avenida Guaratã, 633 
Telefones: 2-5881 e 2-7984 

FILIAIS: 

CURVELO 

Rua Juvenal Borges, 11 27 e 37 
Caixa Postal 5 — Fone: 1098 

MONTES CLAROS 
Rua Ray Christoff, 321 
Fone: 942 

CMlcoa: Ribeiro, Samuel e Mascote 2.» edlçio 
— Rnd. Telex. ARIEREP 
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DF SEU ENDERÊÇO À FELICIDADE 

LOTERIA 00 ESTADO 
OE MINAS GERAIS 

mm AS SEXTAS-FEIRAS 4 PRÊMIOS DE 
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ite>*V9und© C m-doao, 

iW, 12c* and. — * Cc«j 1207 
Belo Horizonte. 

"Representantes” 

— DE — 

CNA PEL2 RAMENZONI E CAMISAS R a w t * w 
MESAS ' Uí*0 LOBO, EUREKA TEXT?L PAI» O 

W *$& %ji SM ?** «car e TE c X o T b , Ías P il ,J U- 

■ ramrSí‘i"" fe,to * EN 

4GRADECEMOS h PREFERÊNCIA 
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varo S, Bruno 

t>3 tudo um pouco 


ftgny nes semsnalmente de 

«».« Ç *“°^ A ^ rinho * « Artigos para P„. 
•entes . - Só artigos d« primeira ordüm 

VENDAS A VISTA E A PRAZO 

?n»va Tiradcnte - 532 - Fone: Iüt8 

CURVELO fclNAS GERAIS 



RESTAURANTE E CHURRASCO 



ONDE SE COME BEM! 

— DE — 

Boaventura Camilo 

Praça Benedito Valadares, 262 Fone: iV . | 
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INDÚSTRIA B COMÉRCIO 
DE MADEIRA MANOEL 
JACINTO LTDA. 

Aceita empreitadas dy fôtvos 

eng rada mentos, 

pontes e instalações comerciais 


rua ESMERALDA, 4 — fone 126? 






um aperitivo que faz amigos 

^ AGUARDENTE 


finíssima e saborosa aguardente d# pura fermen* 
toçõa do coido do cano selecionada,, e especial- 
mente distilada para seus engorrafadores exclu- 
sivos. A. "Especial Januário Corrêinha" é o ape- 
rrttvo ideal parg você e seus omigos. 

ENGARRAFAMENTO ESMERADO POR 

ANTONIO CORRÊA A FILHOS LTDA. 

êvA OANDieo D« O* «*«•»*, «e» - *ON». tiM . CuovtVQ . M O. 


••nha MfBp'c 
•m ca»a um« 
garrafa djx 
delicio»* 

CORREWN* 


CASA LEVINDO AUGUSTO PEREIRA 

ARMAS E MUNIÇÕES 

FUNDADA EM 1890 

RUA BARAO DO RIO BRANCO, 70 

FERRAGENS, TINTAS, OLEOS, FERRAMENTAS COUROS 
CAPAS DE LONA ARTIGOS p/MONTARIA VACINA E 
COALHO 

CURVELO 



Armazém 

PATRÍCIA 


Faiaria CaiiMal 


hufri+ívo! 


Pedro I, 67 - Fone. 1186 
CURVELO — 
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Curvelo comemorou, condignamen- 
te, o dia magno da Pátria. Ao amanhe- 
cer de 7 de Setembro, um movimento 
desusado de militares e estudantes em 
preparo para as solenidades comemo- 
rativas de nossa independência, hoje 
tâo ameaçada pelos inimigos da demo- 
cracia. 

Exatamente às 7 horas iniciaram as 
festividades, com a celebração da San- 
ta Missa, em altar armado na Praça 
Benedito Valadares, sendo celebrante 
o Revmo. Padre João Carlos Horta 
Duarte. Após a missa, o Revmo. Padre 
Celso de Carvalho, em belíssima ora- 
ção, relembrou mais uma vez aos pre- 
sentes a necessidades de lutarmos pa- 
ra manter a nossa independência. 

O ponto alto das comemorações foi 
o desfile militar-estudantil realizado 
após a missa, e que contou com a par- 
ticipação de estabelecimentos de ensi- 
no locais e do Tiro de Guerra. Deste 
desfile pode-se dizer que foi o mais or- 
ganizado de quantos até hoje já se rea- 
lizaram aqui, principalmente em face 
de a mudança do palanque e do fruto 
dos trabalhos dos sargentos Hilton e 
Evangelista. A rigor, todos os partici- 
pantes do desfile apresentaram-se 
bem e foram delirantemente aplaudi- 
dos pelo grande público presente. A 
grata surpresa foi o reaparecimento 
do Colégio Santo Antônio. Todos os 
desfilantes tiveram um ponto alto a 
ressaltar, a começar pelos atiradores, 
com seu novo uniforme de gala. No 
Coléçio Padre Curvelo o Pelotão de 
Continência. Já na Escola Normal Ofi- 
cial o pelotão esportivo foi a nota de 
maior destaque, com as suas evolu- 
ções perfeitas. No Grupo Escolar Mon- 
senhor Rolim, único estabelecimento 
de ensino primário presente no desfi- 
le, o pelotão da saude foi a nota má- 
xima. 




d.d«de n do" ^Engenheiros, eZ promòç4o < ^VU<WkMa >< aiie* contou ° trabalho da “P a,rülieMe '’ D Ciana. *ra. dr. Itor Goiv 







— RENASCE O HOSPITAL 
IMACULADA CONCEIÇÃO — 

Com o crescimento vertiginoso por 
que passa a nossa cidade, a população 
necessita de melhores condições hos- 
pitalares, já que o único hospital em 
funcionamento, em que pesem a boa 
vontade e competência dos que nêle 
trabalham, não é mais suficiente para 
atender a tôda a comunidade curvela- 
na. 

O outro nosocômio, o HOSPITAL 
IMACULADA CONCEIÇÃO, há muitos 
anos vem passando por uma fase de 
abandono, com sérias deficiências mé- 
dicas, farmacêuticas, e a situação fi- 
nanceira deste Hospital, que tantos 
serviços já prestou a Curvelo, é a pior 
possível. 

E com o propósito de estudar uma 
fórmula capaz de reerguêvlo e colocá- 
lo à altura do progresso de nossa ci- 
dade, um grupo de pessoas interessa- 
das no soerguimento do Hospital, mor- 
mente na parte administrativa, fez 
realizar uma Assembléia da qual par- 
ticiparam inúmeros sócios. 

Depois de estudadas as várias situa- 
ções que diziam respeito ao Hospital, 
deliberou a Assembléia doar o terreno 
e as construções nêle edificadas, bem 
como todos os pertences, à Associação 
de São Vicente de Paulo. Isto porque 
êste estabelecimento vem suportando 
os mais difíceis transes graças às abne- 
gadas Irmãs Vicentinas, que compre- 
endendo como tão bem compreendem 
a verdadeira finalidade de suas vidas 
quando se entregaram ao serviço do 
Senhor, tudo vêm dando para a sobre- 
vivência do HOSPITAL IMACULADA 
CONCEIÇÃO, e a duras penas vêm 
conseguindo mantê-lo, apesar da situa- 
ção de penúria em que se encontra. 

Para a formalização deste ato jurídi- 
co, que se encontra em fase prepara- 
tória, foi encarregado o causídico Dr. 
José Eugênio Mariano Diniz, que fará 
uma minuta que o Hospital enviará à 
direção da entidade donatária no Es- 
tado da Guanabara, para sua aprecia- 
ção e aprovação, quando então será 
lavrada a escritura definitiva de doa- 
ção. Desta fase em diante o HOSPI- 
TAL IMACULADA CONCEIÇÃO fica- 
rá sob a direção das competentes e de- 
dicadas Irmãs Vicentinas, e segundo 
crè a maioria da população curvelana 
o Hospital será, realmente, recupera 
do, com reais proveitos e grandes be 
nefícios para a coletividade. 
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A TRADICIONAL FESTA DE SÃO GERALDO 


o^- 25 de a 8 ôsto a 2 de setembro foi 
condignamente comemorada em Cur 
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presentavam fatos da vida do Santo. 
A mesma foi acompanhada por incal- 
culável multidão. Incorporada à ela se- 
guiam também os estabelecimentos de 
ensino, o Tiro de Guerra e outras as- 
sociações. A nota diferente foi a mu* 
uança do local das barraquinhas o'e 
onde eram armadas, para outro local 
onde será construido, em futuro pró- 
ximo, o campo santo. Queremor c er 
que embora esta mudança tenha sido 
leita, para local um pouco “fora de 
|~ ao , e apresentar alguns pequencs 

nrf°K e -?i entes ' m °do algum influi 
no brilhantismo da festa, que, a par 
° s . a ? os anteriores, revestiu-se de 
magnifica demonstração de fé cristã. 
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jnATAL de amor 

A menina trabalhava, ali, há uns três meses. Teria o quê? 17, 18, talvez. 
Era moreninha e linda . Dava uma sensação de graça leve e alma profunda . 
Uma tarde, o Guilherme, o filho do chefe, pára um momento, na sua mesa. Ela 
estava batendo um ofício. Êle pergunta: 

— Como é o seu nome? 

Era uma dessas raras meninas que, no Brasil, ainda se ruborizam. Ergueu 
o rosto, meio atônita: 

— Neide . 

Disse, sem desfitá-la: 

— Muito prazer. 

E ela, aflita: 

— Da mesma forma. 

Foi só. Guilherme afastou, depois de sorrir-lhe, ainda uma vez. Neide faz 
para si mesma a pergunta: — “Não cumprimenta ninguém e falou comigo, 
porque?” No dia seguinte, êle passa pela menina e deixa um bom-bom. 
Baixa a voz: 

— Prá você. 

Vermelhissima, balbucia: — “Obrigada”. O bom-bom era um “Sonho de 
Valsa”. Vanda, que trabalhava na mesa, ao lado, fêz espanto: 

— Flertando, sua danada! 

Quis protestar: 

— Não brinca assim! 
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SONHO DE VALSA 

Todos os dias , lá vinha o rapaz com um “ Sonho 
de Valsa *. Às vezes , em pe, conversava m minuto 
ou dois: 

— Tem namorado? 

— Eu? 

— Tem? 

Nervosa, respondia: 

— Ninguém. 

Diverziao, e achando fabuloso o rubor da menina,, 
insistia: 

— £ não gosta de ninguém? 

Vacilava. Ele quer mesmo saber: 

— Ou gosta? 

Suspirava: 

— Talvez. 

O ouxro ria: 

— Já vi tudo. 

EXPERIÊNCIA 

Tôdas as colegas do escritório — e, sobretudo a 
Vanaa, aconselharam: — “ADre o ôlho! " Tinha mais 
intimidade com a Vanda. Esta examinou os pros e 
os contra:: 

— Está dando encima de ti, claro! 

— De mim? 

A outra passou-lhe um pito: 

— Oh! Neide! Deixa de ser mascarada! Você tem 
alguma dúvida? 

E Neide: * 

— Mas nunca me disse nada! 

— Não disse, mas está na cara! E olha: — não 
interessa. O Guilherme tem duzentas namoradas, qui- 
nhentas amantes, não respeita nem poste. Não pode 
ver mulher. Sujeito bonito, simpático, com dois auto- 
móveis, elegante prá burro, é natural. 

Neide deixa passar um momento. Arrisca: — 
‘Quer dizer que você acha”. . . Vanda interrompe: 

— Mas claro! Você mora em Del Castillo! Pensa 
De *? : TT Del ^^tillo! Menina como a gente é pé ra- 
pada, borra-botas! Está fazendo hora contigo, podes 
crer! Te leva a um apartamento e depois te chuta! 


Vanda apresentava, e com muita verossimilhança, 
uma imagem agressiva do caso. Neide não sabe o que 
dizer: — “Bem. Mas não há nada e...” Estava com 
uma vontade enorme de chorar. 

NATAL 

Os “Sonhos de Valsa” começaram em julho. Até 
dezembro, ele não lhe fizera nenhum convite indeli- 
cado ou, digamos, ousado . Trazia o bom-bom, dizia 
duas ou tr es frases e nada mais. Certas perguntas do 
rapas chegavam a ser perturbadoras Numa das vezes. 
Guilherme, com uma grave ternura, baixa a voz % 

— Porque é que você é tão linda? 

Aquilo fêz-lhe um bem pungentíssimo. Ela nem 
respondeu. Ficou numa confusão deliciosa. Na ante- 
vespera do Natal, Guilherme surge com uma nova 
pergunta: 

— Você tem Papai Noel? 

Pensa no seu Natal de menina pobre, com irmãos 

pequenos e que ajuda em casa. Disse a verdade • 

Nao, nao tenho Papai Noel”. Guilherme sopra outra 
pergunta: — “Quer que eu seja teu Papai Noel?” Há 
um silencio. Transida de mêdo, custa a falar; diz, com 
um olhar varado de luz: — “ Não me peça nada, que 
eu nao lhe recusaria nada”. Êle foi implacável: 

^^ Pe 2?\°} ha: ~~ peço que voc $ vá > amanhã, vés- 
pera de Natal, num endereço que vou te dar. Passa 
no gabinete daqui a pouco. 

Uns dez minutos depois , ela apanhava o endereço 

D - sse ainda ’ fixando-o com seus olhos 
úmidos. — Eu nao sei fingir. E a mulher que gosta 
realmente nao finge, não nega”. No dia seguinte, no 
seu melhor vestidinho, aparecia num apartamento, em 
Laranjeiras. Por um momento, não se falam. Êle sente 
na. menina, um abandono desesperador. Ainda per- 
gunta: — "Você não tem mêdo?” E Neide ■ — "Não 
tenho mêdo do amor**. 

Súbito, êle apanha as suas mãos e beija uma e 
outra: J 

Querida! Eu não te quero como amante. Eu te 
quero como esposa. Vai, minha noiva. 

A menina saiu. Veio para casa atônita de feli* 
cidade. Era a mais doce noiva da terra. 



GANHE GRÁTIS UM JÔGO DE 
CAÇAROLAS COMPRANDO O SEU 
FOGÃO BRASIL CONTINENTAL, 

PELO 


“CREDIRMÃOS” DA 

Casa 2 Irmãos 





ANUNCIE PELO “SERVIÇO DE ALTO- 
FALANTES A VOZ DE MINAS' 


FAÇA OS SEUS ANÚNCIOS PELA 
RADIO CLUBE DE CURVELO 




Papai Noel sugere : 


E LEVE DE GRAÇA 

Um jogo de caçarolas 




MODERNO FOGÃO DE LUXO 

U LT R AG AZ 71 

em sólido construção exclusivo de Ultroga2 
— com maior economia de gas, maior 
rendimento dos 4 queimadores especiais 
e maior sustentação do calor no amplo 
forno isolado a lã de vidro — 


é garantia de: 

CONFÔRTO 

— chama limpa, sem resíduos 
de fumaça 

ECONOMIA 

— calor uniforme até o fim 

— qualidade dos aparelho» 
e instalações 


Em suaves prestações pelo 
CREDIRMAOS 




CASA 2 IRMÃOS 


ULTRAGAZ: a chama do confôrto no 

Seu Lar 








O MELHOR ARQUEIRO — 
Ocupando a meta do Sete de 
Setembro na maioria dos jo- 
gos feitos pelo grémio alvíver- 
de, Geraldo destacou-se como 
uma das peças básicas d o 
quinteto. Possuidor de um es- 
tilo arrojado e acrobático foi 
devido as suas atuações esco- 
lhido o arqueiro do ano. 



O MELHOR ZAGUEIRO — 
Outra das peças básicas da de- 
fensiva setembrina Edinho foi 
muita acertadamente escolhido 
o zagueiro do ano para inte- 
grar a seleção de duro. t, viril 
marcando bem não deixando 
margens para que aquêles a 
quem marca possam atuar li- 
vres. 



O MELHOR PONTEIRO DI- 
REITO — Dos elementos do 
Caiçaras, o mais regular in- 
discutivelmente, foi Marcos 
Costa. Chutador emérito, dri- 
blando e passando bem, o pon- 
teiro direito indígena de acor- 
do com a opinião de destaca- 
dos esportistas foi apontado 
para figurar n o escrete de 
ouro. 



como o segundo artilheiro do 
certame, Palu veio a calhar 
para ocupar o comando de 
ataque da seleção dos melho- 
•*escivo e combativo 
v_ntj •> do grrmado, ç o ver- 
dadeiro terror dos aroueiros. 




Tradicional 
super - resistência 
mantida 
na mesma 
Inalterável (qualidade das 


MEIAS DE NYLON e 
ESPUMA de nylon 
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Pâmo 


O MELHOR BANDEIRA 
Juvelino, em muitos jogos 
atuando nas laterais, foi apon- 
tado como o melhor auxiliar 
de árbitros. 


frí^t M ^ LHOR TÉCNICO — a 

imDrimífH eqUÍpe do D erminas. 

eficiente sis- 
tema de trabçlho. o Sr 

de Melo Franco foi escolhia^ 
O melhor preparador “o^ano 


Pr«eme H a R todo, SSAG . ISTA - 
Caiçaras e semnr?* lo,os d ° 
presta- seus pron *o a 

«m vista d~ S Jaburu 

escolhido °'massegSía C *d â0 f °‘ 
Sem a presenra sno. 

mes Carneiro' , j/k Mauro Co- 

que o Caiçaíaa “a uru) «Uz-se 

campo. Ç as n 3o entra em 


A SaêtfuÇfao 


Escreveu : Geraldo Elísio 


Ainda com relação ao quarto cam- 
peonato curvelano de futebol de sa- 
Q ue . apresentou como vencedor 
o Der mi nas, apresentaremos ho- 
je a seleção dos melhores do referido 
certame. 

Tomando como base a atuação dos 
vanos elementos escolhidos dentro de 
suas funções e de acordo com a opi- 
mao de vários desportistas a seleção 
uos melhores ficou assim constituída. 


FtS?C0 ELH ? R PREp ARADOR 
dej^r Juan A ntonio Val- 

preparador eS ft°!^ do ° m «lbor 
mo haca r ^ t 8 co tomando co- 
vido Delo°o tra K alho desenvol- 
dor chileno 4 n c eCld .° prepara - 
pa do D?r°mfna f , rente da equl ' 







O MELHOR PONTEIRO-ES- 
QUERDO — Peru, ponUtiro- 
esquerdo da equipe campeã. 
Derminas, dono de sóbrio do- 
mínio de bola, foi considera- 
do o melhor ponteiro esquer- 
do dêste certame. Além do 
mais, devido as suas brilhan- 
tes atuações durante- os jo- 
gos do campeonato, foi esco- 
lhido o craque do ano- 


O MELHOR JUIZ — Muito 
no apito, o Dr. Ern<iSto Ricar- 
do, profundo conhecedor das 
regras de futebol de salão fof 
apontado como o melhor ár- 
bitro. 


É com verdadeiro prazer que noticiamos aqui o reapa- 
recimento do Clube Atlético de Curvelo. 

Há muito tempo inativo, o galo ressurgira agora gradas 
aos esforços de um punhado de atleticanos ferrenhos. 


*** 

A seleção curvelana de futebol de salão em uma série 
de jôgos prepartórios para o campeonato mineiro do in- 
terior já realizou 5 partidas das quais, venceu 4 e perdeu 
apenas uma. *** 

Destas 5 partidas 3 foram contra Clubes Curvelanos e 
2 contra o Vila de Nova Lima. Eis os jogos realizados e 
seus placares. 

Seleção Curvelana x Derminas 4x1 
Seleção Curvelana x Sete 3x1 

Seieção Curvelana x Caiçaras 1x4 
Seleção Curvelana x Vila Nova (B. H. — 1x0) 
Seieção Curvelana x Vila Nova (Nova Lima — 1x3) 

Ao escrevermos estas notas prqpara-se a seleção para 
mais uma série de jôgos amistosos, a saber: 

Lrucan (Sete Lagoas) Vila (Nova Lima) e um quadro da 
capital mineira a ser escolhido. 

*** 

Por ocasião do encontro seleção versus Derminas, teve 
.ugar um desagradável acontecimento surgido entre o 
atleta Palu. e o Dr. Egmar Chaves presidente da Praça de 
Esportes e árbitro da pugna Palu toi expulso pelo árbitro 
(que alegou ter sido ofendido com palavras de baixo calão) 
e se recusou a deixar a quadra. 

O caso tomou rumo de verdadeira polêmica entre Der- 
minas e a L. C. F. S. e por mais de uma semana foi as- 
sunto obrigatório das rodas esportivas. Várias acusações 
de ambas as partes, foram feitas através do microfone da 
Rádio Clube em seus programas de esporte. No entanto o 
mais curioso é que ate hoje quase um mês após, o atleta 
ler sido expulso, o mesmo ainda não foi julgado pelo Tri- 
bunal de Justiça da Liga Curvelana. 

em “avant-première” do campeonato do interior. 

CURVELO “ABAFA” EM B. H. 

A seleção curvelana atuando em Belo Horizonte na pre- 
liminar do encontro decisivo do campeonato mineiro de 
juvenis. Olímpico x Minas Tênis abateu por 1- tento a 0 (gol 
de Joãozinho). o Vila Nova de Nova Lima. 

O embate foi travado na quadra do Minas Tênis e pre- 
senciado por grande público. 

As condições diferentes do palco das disputas (quadra 
taqueada etc., etc.) prejudicaram a atuação do five curve- 
* a no que no domingo seguinte voltou a jogar, desta feita 
em Nova Lima e no próprio terreno adversário com tor- 
cida e campo adversos goleou o Vila Nova por 5 tentos 
a tres Estas vitórias do quinteto de Wílly Maia e Ernesto 
Ki cardo, adquirem maior expressão quando se sabe que o 
Vila Nova já empatou com o Olímpico tri-campeão belo- 
nzontino e bi-campeão estadual por 4 tentos a 4. 

Em resumo, isto foi uma amostra perfeita do que po- 
deremos realizar dentro do campeonato mineiro do interior. 
^ primeiros passos, já foram dados, agora é bola pra 



•ob nora direção 




HOTEL MARABA 


o restaurante tradicional dos Viajantes 

Apartamentos (cam banheiro completo) 

Aguo corrente em todos os quartas • 


AINDA: 

jantar dançante eee 


Cozinha internacional 
Perfeito serviço à-to-carte 


sábado* e dominga* • 
partir das 20,30 he i * * 


A. Antorlo Oitnto, fone I 155. Curvelo. Wnas 



passe pelo 
escritório.. . 
vamo s 
tomar algo 
bem 


gelado ! 






4 - 




wssgmmm 




£JVL^JUJ 


-COM A PORTA APROVEITÁVEL! 

O Cônsul Junior é jeitoso, cabe em qualquer cantinho e é 
útil tôda a vida ! Refrigera grande quantidade de bebidas e 
alimentos com um mínimo de energia elétrica. É portátil - 
V. pode levá-lo para um fim-de-semana, por exejQQplo. 
Ideal para pequenos ambientes, escritórios, consultórios, ca- 
sas de campo ou praia, etc. - conheça o Junior! 

garantia de 5 anos e assistência técnica permanente 
conheça os 2 modelos Cônsul elétricos o os 2 a querosene, com 0,6 pés. 

^ lmm 
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Síd â&uzldty 


Cumprimenta aos seus amigos • freaue 
ses d 3se| ando-lhes FELIZ NATAL e um 
próspero ANO NOVO m 


A FIRMA 

João Campos Pitanguy 
Cia. Ltda. 

Sentindo-se honrada com a preferência 

anTr q ‘!i e 3 d ' st,n ? uira »" no decorer do 
recendi* °' eerteza de continuar me 

tunidade" 0 fú apreSenta "«* a «por- 

NATAL fIÍ ,^ elhores de um 

ATAL FELIZ e um ANO NOVO repie- 

*o de felicidades. 
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Bepreseotaçúes "BRFASCOS" Ltda. 

RESTAURANTE E CHURRASCARIA 

Ezequlel Rabello de Vasconcellos c 

APARECIDA 

Raymundo Cardoso. 

Av. Amazonas, 133, 12.* and. — Conj. 1207 

Belo Horizonte. 

ONDE SE COME BEM! 

" Represen tan tes " 


— DE — 


CHAPÉUS RAMENZONI E CAMISAS BAN-TAN. 
MEIAS LUPO, LOBO, EUREKA, TÊXTIL PAULO 
ABREU S/A.. CALÇADOS JACARÉ, COBRASIL, LI- 
LI, NAYLOTEX S/A. — Tecidos e confecções e EN- 

— DE — 

Boaventura Camilo 

TRETELA FENIX etc. 

AGRADECEMOS A PREFERENCIA 

Praça Benedito Valadares, 262 Fone: 1192 


Casa Álvaro S. Bruno 

INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

DE MADEIRA MANOEL 

De tudo um pouco 

JACINTO LTDA. 


» 

Aceita empreitadas de fôrros' 

NOVIDADES CHEGADAS SEM ANALMENTE D E 

eng rada mentos. 

Tecidos, Calçados, Armarinhos e Artigos para Pre- 
sentes . — Só artigos de primeira ordem 

pontes e instalações comerciais- 

VENDAS A VISTA E A PRAZO 


Praça Tiradente — 532 — Fone: I0t8 

CURVELO ::: MINAS GERAIS 

RUA ESMERALDA, 4 — fone 1267 
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MATRIZ 

Belo Horizonte: Av. Antonio Carlos, 261 - Fone: 2-4128 
FILIAL: 

CURVELO : Rua Juvenal Borges, 7 — Fone : 1097 
AGÊNCIA ; 

CORINTO: Rua Benedito Valadares, 418 
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3toas Sesta* 


com o 


O IMPERADOR 
DA LINHAGEM 
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mMéMÀ 


nào forma crosta 
do gèlo em tôrno 
do congelador 


excfttsivitlaite da 


Imperado 

SUPER-AUTOM ÁTICO 


cma 2 IRMÃOS 330 llTROS ""- 5 P ‘ SI 


O MAIS AVANÇADO REFRIGERADOR DA ATUALIDAD 






